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RESUMO 

A Caatinga é uma Floresta Tropical Sazonalmente Seca caracterizada pela combinação de secas estacionais e 
amplas faixas de temperatura, fatores que interagem diretamente com diferentes estágios de desenvolvimento dos 
vegetais presentes na região. Dessa forma, durante o processo germinativo é natural que as sementes presentes no 
solo sejam submetidas a ciclos de hidratação e desidratação (HD). Esse processo pode incrementar, prejudicar ou 
apresentar neutralidade aos parâmetros germinativos. Em laboratório, essa técnica é utilizada como agente 
condicionante de sementes, contribuindo para uma germinação mais rápida, maior vigor e tolerância a estresses 
ambientais. O presente estudo buscou analisar a influência da aplicação dos ciclos de HD como técnica pré-
germinativa alternativa para incrementar parâmetros germinativos da Senna spectabilis, uma leguminosa lenhosa 
da Caatinga, com alto potencial socioambiental. As sementes foram submetidas a ciclos de HD (1C, 2C e 3C) além 
do controle (0C), cujo tempo de hidratação e desidratação foram definidos de acordo com as curvas de embebição 
e secagem. Foram avaliados parâmetros como germinabilidade (%G), tempo médio (TMG), índice de velocidade 
(IVG) e sincronia de germinação (SG), observando-se interações significativas entre os ciclos de HD e os 
parâmetros avaliados. Observou-se que a aplicação de 3C de HD prejudica a germinação da espécie, enquanto 2C 
incrementa a viabilidade, reduz o TMG e aumenta o IVG, sem afetar a %G e a sincronia germinativa. Portanto, 
recomenda-se o uso de dois ciclos de HD como tratamento pré-germinativo para incrementar a germinação de 
sementes da espécie. 
Palavras-chave: Canafístula. Germinação. Hidrocondicionamento. 
 

Discontinuous hydration improves seed germination performance of Senna spectabilis 
 

ABSTRACT 
The Caatinga is a Seasonally Dry Tropical Forest, characterized by a combination of seasonal droughts and wide 
temperature ranges. These environemtal factors directly interact with the stages of development of the plants 
present in the region. Thus, during the germination process, it is natural for seeds in the soil to undergo cycles of 
hydration and dehydration (HD). This process can increase, impair or neutralize germination parameters. In the 
laboratory, this technique is used as a seed conditioning agent, contributing to faster germination, greater vigor, 
and tolerance to environmental stresses. This study sought to analyze the influence of applying HD cycles as an 
alternative pre-germination technique to increase the germination parameters of Senna spectabilis, a woody 
legume from the Caatinga with high socio-environmental potential. The seeds were subjected to HD cycles (1C, 
2C and 3C) in addition to the control (0C), whose hydration and dehydration times were defined according to the 
soaking and drying curves. Parameters such as germinability (%G), mean time to germination (MTG), germination 
speed index (IVG) and germination synchrony (SG) were evaluated, observing significant interactions between 
the HD cycles and the parameters evaluated. It was observed that the application of 3C HD impaired the 
germination of the species, while 2C increased viability, reduced TMG and increased IVG, without affecting %G 
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and germination synchrony. Therefore, the use of two cycles of HD as a pre-germination treatment is 
recommended to increase the germination of seeds of this species. 
 
Keywords: Canafístula. Germination. Hidropriming. 

 
La hidratación discontinua mejora el rendimiento germinativo de Senna spectabilis 

 
RESUMEN 

La Caatinga es un Bosque Tropical Estacionalmente Seco caracterizado por la ocurrencia de sequías estacionales 
y amplias variaciones térmicas, factores que influyen directamente en las distintas fases del desarrollo vegetal. 
Durante la germinación, es común que las semillas presentes en el banco de suelo experimenten ciclos naturales 
de hidratación y deshidratación (HD), los cuales pueden afectar positiva, negativa o neutralmente los parámetros 
germinativos. En condiciones controladas, esta técnica se emplea como método de acondicionamiento fisiológico 
de semillas, favoreciendo una germinación más rápida, mayor vigor y resistencia al estrés ambiental. Este estudio 
tuvo como objetivo evaluar el efecto de diferentes ciclos de HD como tratamiento pregerminativo alternativo para 
mejorar la germinación de Senna spectabilis, una leguminosa leñosa nativa de la Caatinga con alto potencial 
socioambiental. Las semillas fueron sometidas a uno (1C), dos (2C) o tres ciclos (3C) de HD, además del control 
(0C), con tiempos definidos según curvas de imbibición y secado. Se evaluaron los siguientes parámetros: 
porcentaje de germinación (%G), tiempo medio de germinación (TMG), índice de velocidad de germinación (IVG) 
y sincronía germinativa (SG). Los resultados mostraron efectos significativos de los ciclos de HD sobre los 
parámetros analizados. La aplicación de tres ciclos (3C) perjudicó la germinación, mientras que dos ciclos (2C) 
incrementaron la viabilidad, redujeron el TMG y aumentaron el IVG, sin afectar significativamente la %G ni la 
SG. Por tanto, se recomienda el uso dos ciclos de HD como tratamiento pregerminativo eficiente para semillas de 
S. spectabilis. 
Palabras clave: Canafístula. Germinación. Hidroacondicionamiento. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A Caatinga é uma Floresta Tropical Sazonalmente Seca (FTSS), dominante na zona 

semiárida do Nordeste do Brasil. Apresenta uma predominância de espécies arbóreas e 

arbustivo-arbórea, com um conjunto de adaptações ao clima seco e quente que se prolonga ao 

longo do ano (Queiroz, 2009; Amorim; Sampaio; Araújo, 2009). O clima da região é 

caracterizado pela irregularidade e má distribuição espaço-temporal das chuvas, o que ocasiona 

secas estacionais, conjuntamente com a presença de altas temperaturas e altos índices de 

radiação solar, favorecendo a evapotranspiração e uma redução da umidade do solo (Andrade; 

Meireles; Palácio, 2010; Lima et al., 2011). Essa combinação de fatores gerou modificações 

adaptativas, fisiológicas e morfológicas nos vegetais presentes, gerando uma considerável 

tolerância a estresses abióticos, principalmente ao déficit hídrico, nas diferentes fases do 

desenvolvimento vegetal (Seleiman et al., 2021; Rodrigues et al., 2024). 

O processo germinativo de sementes se caracteriza como um fenômeno crucial para o 

estabelecimento e perpetuação de espécies, sendo inteiramente influenciado por fatores críticos 

do ambiente, tal como a disponibilidade hídrica no solo (Baskin; Baskin, 1998).  A absorção de 

água pela semente é um fator determinante para a reativação dos processos metabólicos 

necessários para inicialização e conclusão da germinação (Castro; Bradford; Hilhorst, 2004). 

Entretanto, no ambiente semiárido, a limitação da quantidade de água no solo e o curto período 

em que ela permanece disponível, provoca uma absorção hídrica descontínua pelas sementes, 
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resultando em ciclos de hidratação e desidratação (HD) durante as etapas da germinação 

(Meiado et al., 2012), os quais interagem significativamente com o comportamento germinativo 

e desenvolvimento das plantas presentes nesse ambiente (Dubrovsky, 1996; Sánchez-Soto et 

al., 2005; Hora; Meiado, 2016; Lima; Meiado, 2017). 

  Dessa forma, os ciclos de HD podem interferir em parâmetros como germinabilidade, 

viabilidade, tempo médio, velocidade e sincronia de germinação, além de impactar fases 

posteriores do desenvolvimento (Kikut; Marcos Filho, 2009; Cardoso, 2009). Assim, a 

aplicação dos ciclos HD tem sido considerada como uma ferramenta alternativa e de grande 

importância para o condicionamento de sementes, produção de mudas e compreensão da 

dinâmica ecofisiológica de espécies florestais (Nascimento, 2016).  

A Família Fabaceae apresenta uma ampla distribuição na Caatinga, com grande 

representatividade do gênero Senna Mill., possuindo cerca de 80 espécies. Entre elas, destaca-

se Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) H.S. Irwin e Barneby, 

conhecida popularmente como canafístula ou cássia-do-nordeste, única variedade presente no 

Brasil (Bortoluzzi et al., 2015). Essa espécie desperta grande interesse socioecônomico, no 

entanto, demonstra pouco tolerância ao estresse hídrico durante o processo de germinação, 

conforme observado por Jeller e Perez (2001).  

Tendo em vista resultados positivos da hidratação descontínua na germinação de muitas 

espécies vegetais que ocorrem em ambientes semiáridos, hipotetizamos que a hidratação 

descontínua poderia melhorar os parâmetros germinativos da S. spectabilis. Portanto, o objetivo 

do presente estudo foi avaliar a influência da aplicação de ciclos de hidratação e desidratação 

(HD) em sementes de S. spectabilis, verificando se essa técnica proporciona incremento, danos 

ou neutralidade nos parâmetros germinativos, a fim de apresentar um método alternativo para 

a produção de mudas da espécie.   

 

METODOLOGIA 

Local do experimento e obtenção das sementes   

O experimento foi conduzido em condições semi-controladas, no Laboratório de 

Fisiologia e Ecofisiologia Vegetal (LFEV) e na estufa agrícola pertencentes ao Departamento 

de Biologia da Universidade Federal de Sergipe. As sementes utilizadas no experimento foram 

doadas pelo Núcleo de Ecologia e Monitoramento Ambiental (NEMA) da Universidade Federal 

do Vale do São Francisco (UNIVASF), coletadas em área nativa da Caatinga.  

Caracterização morfométrica  
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Para aferição dos dados biométricos foram selecionadas 200 sementes aleatoriamente. 

Foram medidos a largura (mm), o comprimento (mm) e a espessura (mm) de cada semente 

utilizando um paquímetro digital da marca Digimess. O comprimento foi medido da base até o 

ápice, enquanto a largura e a espessura foram medidas na linha mediana das sementes (Brasil, 

2009). 

O grau de umidade do lote de sementes foi determinado de acordo com a metodologia 

descrita no Livro de Regras para Análise de Sementes (RAS) (Brasil, 2009). Sendo assim, 

utilizou-se cinco repetições de 20 sementes (n= 100), e foi realizada pesagem em uma balança 

analítica (Shimadzu AUY220) para determinar o peso inicial das sementes. Posteriormente, as 

sementes foram colocadas em placas de Petri e levadas à estufa de secagem a 105ºC por 24 

horas. Após esse período, as sementes foram pesadas novamente para obter o peso da massa 

seca. Após a obtenção dos dados, realizou-se o seguinte cálculo para obtenção da porcentagem 

do grau de umidade: %U= (PI - PF / PF * 100), onde PI representa o peso inicial e PF representa 

o peso final. Já o peso de mil sementes foi determinado utilizando o peso de oito repetições de 

100 sementes, e o resultado foi obtido multiplicando a média do peso das repetições por 10 

(Brasil, 2009). 

Superação de dormência tegumentar  

Devido a presença de dormência tegumentar nas sementes de S. spectabilis (Dantas et 

al., 2014), antes da realização das curvas de embebição e desidratação e aplicação dos 

tratamentos pré-germinativos, se fez necessário realizar um processo de escarificação, visando 

proporcionar maior uniformidade na absorção de água das sementes. Dessa forma, as sementes 

foram imersas em 10 mL de solução de ácido sulfúrico (Sigma-Aldrich® P.A., 95-97%) por 

um tempo equivalente a 60 minutos de acordo com metodologia utilizada por Araújo e 

colaboradores (Araújo et al. 2017). Após esse processo, as sementes foram lavadas em água 

corrente por dez minutos e posteriormente secas em papel absorvente em temperatura ambiente 

(25 ºC) por 24h (Araújo et al. 2017). 

Definição das curvas de embebição e secagem  

A curva de embebição foi determinada mediante a pesagem de 100 sementes em 

intervalos de 60 minutos até que estas completassem o processo germinativo, com a protrusão 

da radícula de tamanho igual ou superior a 2 mm. As sementes foram acondicionadas em quatro 

placas de Petri com 25 sementes, contendo duas camadas de papel filtro umedecidos com uma 

quantidade de água destilada correspondente a 2,5 x o peso do papel, permanecendo em 

condições de laboratório a temperatura ambiente (25 ºC) (Brasil, 2009). Após a determinação 

da curva de embebição, foram caracterizados três pontos da na curva, nomeados como X, Y e 
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Z, os quais correspondem respectivamente a ½ da fase I, ¼ da fase II e ¾ da fase II do processo 

de absorção de água (Lima; Meiado, 2017). 

Para a determinação da curva de desidratação, o mesmo número de sementes e 

repetições utilizadas na curva de embebição foi adotado. As sementes foram previamente 

pesadas e, em seguida colocadas para hidratar em água destilada no período corresponde ao 

tempo X da curva de embebição. Após a hidratação, o excesso de água no tegumento foi retirado 

utilizando papel absorvente e as sementes foram dispostas em bandejas plásticas (43,5 cm x 29, 

6 cm x 7,5 cm) e colocadas para desidratar a temperatura ambiente em estufa agrícola. Durante 

esse processo, realizou-se pesagens em intervalos de 60 minutos utilizando uma balança 

analítica, até que o peso retornasse ao valor inicial antes da hidratação.  

Aplicação dos ciclos de hidratação e desidratação  

As sementes foram submetidas ciclos de hidratação e desidratação (1C, 2C e 3C - ciclos 

de HD) nos tempos estabelecidos na curva de embebição e secagem, como tratamentos pré-

germinativos.  O grupo de sementes que não passou pelos ciclos de HD (0C) foi adotado como 

tratamento controle. Após a aplicação dos tratamentos, as sementes foram colocadas para 

germinar em bancada laboratorial em temperatura ambiente (25 ºC), dessa forma, foram 

acondicionadas em placas de Petri, sendo utilizado quatro repetições de 25 sementes para cada 

tratamento, conforme ilustrado na figura 1. 

Figura 1. Visão geral da aplicação dos ciclos de HD. São Cristóvão, 2024. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

A germinação foi acompanhada por um período de 10 dias, sendo realizada a contagem 

diária. Considerou-se semente germinada aquelas que apresentassem radículas de tamanho 

igual ou superior a 2mm (Brasil, 2009). A partir dos dados de germinação, foram calculados os 

seguintes parâmetros germinativos: porcentagem de germinação (%G), tempo médio (TMG), 
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índice de velocidade de germinação (IVG) e sincronia (SG), utilizando-se o Software 

Germinaquant.  

Análise dos dados 

Os parâmetros germinativos das sementes foram calculados através do software 

GerminaQuant 1.0 (Marques et al., 2015). Para análise estatística dos dados, utilizou-se o 

software Past versão 5.0. Desse modo, os dados foram testados quanto a normalidade através 

do teste de Shapiro-Wilk, os quais apresentaram distribuição normal. Uma vez que se verificou 

que estes dados eram paramétricos, realizou-se uma análise de variância (ANOVA) e o teste de 

Tukey (p<0,05) a posteriori. A confecção dos gráficos e figuras foi realizada através do 

software SigmaPlot versão 12.5.  

    

ANÁLISES E RESULTADOS 
Caracterização morfométrica do lote de sementes  

O lote de sementes de S. spectabilis apresentou valores médios para comprimento, 

largura e espessura de 5,8 mm, 4,3 mm e 1,6 mm, respectivamente. Para o peso de mil sementes, 

observou-se o equivalente a 3,53 g, com grau de umidade de 9,3% (Tabela 1). Em estudo 

realizado por Melo (2023), com sementes coletadas em uma área do semiárido paraibano, o 

autor observou médias para comprimento, largura e espessura de 4,42 mm, 3,63 mm e 1,51 

mm, bem como grau de umidade e peso de mil sementes de 10,37 % e 3,73 g, respectivamente.  

Os resultados diferem dos achados do nosso estudo, no qual, apesar do lote apresentar tamanho 

superior, apresenta grau de umidade e PMS menores, demonstrando uma variabilidade nas 

características morfométricas de Senna spectabilis.  

Dados biométricos de frutos e sementes podem estar relacionados com as condições 

ambientais as quais a planta mãe está exposta (Pontes et al., 2018). Dessa forma, a 

caracterização desses dados nos permite analisar as variações que podem existir entre 

populações e comunidades de uma mesma espécie (Meireles et al., 2017; Krisnawati; Nuryati; 

Adie, 2023). Não obstante, o tamanho, massa e umidade das sementes pode interferir na 

velocidade de embebição e viabilidade, interferindo, assim, nos parâmetros germinativos e 

estabelecimento de mudas de algumas espécies, como é o caso de Ormosia paraensis Ducke 

(Fabaceae) e Hymenaea courbaril L. (Fabaceae) (Biruel; Paula; Aguiar, 2010; Caldas; Jardim; 

Freitas, 2024). Desse modo, as determinações desses parâmetros constituem informações 

importantes para a análise do próprio estudo e de demais trabalhos que possam ser 

desenvolvidos com a espécie em foco. 
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Tabela 1. Valores do comprimento (mm), largura (mm), espessura (mm), grau de umidade 
(%U) e peso de mil sementes (PMS) das sementes de S. spectabilis (DC.) HS Irwin & Barneby 
var. excelsa.  

 Parâmetros biométricos  

 
Comprimento 

(mm)  
Largura  

(mm) 
Espessura 

(mm)  
%U 

 
PMS  
(g) 

Média  5,80 4,30 1,60 9,30 3,53 
Desvio padrão ±0,58 ±0,45 ±0,20 ±0,72 ±0,08 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Determinação das curvas de embebição e secagem 

As sementes de S. spectabilis apresentaram um padrão trifásico bem estabelecido na 

curva de embebição, sendo necessárias 11 horas para completarem a primeira fase (Fig. 2A). A 

fase I é caracterizada pela rápida absorção de água pelas sementes. Esse processo corre devido 

às alterações na permeabilidade das membranas, permitindo a entrada de água e a saída de 

metabólitos de baixo peso molecular, contribuindo para o aumento do teor de água das sementes 

(Taiz; Zeiger, 2017). 

A segunda fase ocorreu entre 11 e 23 horas, sendo identificada pela estabilização da 

absorção de água e ativação de processos metabólicos vitais para a germinação. Por fim, a 

terceira fase iniciou-se após 24 horas, retornando à absorção de água e terminando com a 

protrusão radicular (Castro et al., 2004; Cardoso, 2008; Taiz; Zeiger, 2017). Diante disso, o 

tempo X foi definido como 5 horas e 30 minutos da curva de embebição, sendo o equivalente 

a ½ da fase I (Fig. 2A). 

No trabalho de Lima et al., (2018) também foi observado um padrão trifásico com essa 

espécie, no qual a fase I teve duração de 12 horas, a fase II ocorreu entre 13 e 27 horas e a fase 

III iniciou-se a partir das 28 horas, terminando com a protrusão radicular. Desse modo, é 

possível observar as horas acrescidas da fase I e II, com maior extensão temporal na segunda e 

postergada na fase III. Essa pequena diferença temporal pode estar relacionada com fatores 

como umidade e tamanho das sementes. No entanto, uma vez que o trabalho mencionado não 

apresenta os dados morfométricos do lote utilizado, não foi possível fazer uma análise 

comparativa.  

É sabido que a maioria das espécies apresentam um comportamento trifásico de 

embebição, como já observado em Triplaris gardneriana Wedd. (Polygonaceae) (Freitas; 

Meiado; Silva, 2021) Piptadenia moniliformis (Benth.) Luckow & R.W. Jobson. (Fabaceae) 

(Santos Júnior et al., 2023), Sarcomphalus joazeiro Mart. Hauenschild (Rhamnaceae) (Oliveira 

et al., 2024) e Sesbania virgata (Cav.) Pers (Fabaceae) (Santos; Santos Júnior; Silva, 2024). 

No entanto, algumas espécies apresentam um padrão bifásico, como observado em Sorghum 

arundinaceum (Desv.) Stapf (Jakelaitis et al., 2016) e Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 
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Hook. F. ex S. Moore (Salomão; Fujichima, 2002). Esse comportamento pode estar relacionado 

à dormência tegumentar ou ser uma característica intrínseca da espécie, revelando assim a 

importância de se caracterizar estas curvas com o intuito de melhor utilização da metodologia 

a ser utilizada no priming (Farooq et al., 2019) 

A curva de desidratação demonstrou que, após serem hidratadas por um período 

referente ao tempo X da curva de embebição mencionada anteriormente, as sementes 

necessitaram de cerca de 3 horas para retornarem ao peso da massa inicial (Fig. 2B), enquanto 

no trabalho de Lima et al., (2018) as sementes necessitaram de 5 horas para retornarem ao peso 

inicial, concluindo que as sementes do trabalho citado necessitaram de maior tempo, tanto para 

embeber quanto para serem desidratadas. Esses achados diferentes podem estar relacionados à 

diferenças nas características morfométricas dos lotes de sementes utilizados em ambos 

experimentos, tais como no grau de umidade, tamanho ou tempo de coleta das sementes.   

Figura 2. Curva de embebição (A) e Curva de desidratação (B) das sementes de S. spectabilis 
DC.) HS Irwin & Barneby var. Excelsa. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
 
 

Germinação das sementes  

O uso de ciclos de hidratação e desidratação como agente condicionante de sementes 

possui uma dinâmica espécie-específica e pode acarretar incrementos, danos ou neutralidade 

aos parâmetros germinativos. Não obstante, o tempo de hidratação e o número de ciclos 

aplicados caracteriza-se como fatores determinantes no desempenho germinativo das sementes 

(Meiado, 2013; Hora; Meiado, 2016). Dessa forma, podemos observar que houve uma interação 

significativa entre a aplicação dos ciclos de HD e os parâmetros germinativos analisados (Fig. 

3). 

Com relação a germinabilidade (%G), verifica-se que a passagem por um maior número 

de ciclos reduz a porcentagem de germinação das sementes (Fig. 3A). Dessa forma, o 

tratamento com três ciclos de HD (3C) foi o único que se diferenciou do tratamento controle 
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(0C), apresentando a menor %G (Fig. 3A). Esses dados podem indicar que a passagem 

sucessiva por um maior número de ciclos de HD ocasiona uma redução da tolerância a 

dessecação das sementes, visto que essa técnica proporciona uma condição de estresse subletal 

que pode direcionar danos nos tecidos embrionários e, assim, causar a morte do embrião ou 

ocasionar o desenvolvimento de plântulas anormais (Śliwińska; Jendrzejczak, 2002; Santini; 

Rojas-Aréchiga; Morales, 2017). Resultados semelhantes já foram observados por Santos-

Júnior e colaboradores (2023) para sementes de Piptadenia moniliformes (Benth.) Luckow & 

R.W. Jobson (Fabaceae). 

Quando analisado o tempo médio de germinação (Fig. 3B), observa-se que as sementes 

que passaram por dois ciclos de HD (2C) completaram o processo germinativo em menor tempo 

(TMG), sendo o único tratamento que se diferenciou dos demais. Durante o processo de 

hidratação e desidratação, processos fisiológicos e bioquímicos são estimulados nas sementes, 

podendo impulsionar as atividades fisiológicas e mudanças físico-químicas no protoplasma 

(Bhadane; Prajapati; Patel, 2019). Dessa forma, a redução do TMG pode estar relacionada com 

o aceleramento dessas mudanças metabólicas, além de reforçar os benefícios dessa técnica para 

a maximização e aprimoramento da produção de mudas da espécie (Dubrovsky, 1998; 

Alvarado-Lópes et al., 2014). 

Com relação ao índice de velocidade de germinação, verifica-se que as sementes do 

grupo 2C apresentaram um maior IVG, se destacando dos demais, enquanto a passagem por 

três ciclos (3C) reduziu significativamente esse índice (Fig. 3D). Estudos mostram que um 

maior IVG está relacionado com uma maior viabilidade das sementes durante o processo 

germinativo, e que esse fator está diretamente interligado com a produção de plântulas mais 

vigorosas, podendo garantir maiores chances de sobrevivência após transplantio das mudas, e 

maior sucesso no seu estabelecimento durante o período de crescimento inicial, considerado 

uma fase crítica do desenvolvimento vegetal (Barazandeh et al., 2019). 

A sincronia de germinação é um fator de extrema importância para a produção e sucesso 

ecológico na recuperação de áreas degradadas, uma vez que, uma germinação síncrona das 

sementes permite que todas as plântulas experenciem condições iguais no ambiente, 

proporcionando um crescimento uniforme e uma regeneração mais rápida da área a ser ocupada 

(Almeida, 2000; Pontes et al., 2014). Sendo assim, ao analisarmos a sincronia de germinação 

(SG) da espécie após aplicação dos diferentes tratamentos pré-germinativos, observou-se que a 

aplicação de três ciclos de HD (3C) proporcionou uma redução significativa na SG das 

sementes, se diferenciando dos demais (Fig. 3E), demonstrando que mais de dois ciclos 

sucessivos impactam negativamente na germinação da espécie.  
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Figura 3. Média dos parâmetros germinativos das sementes de S. spectabilis (DC.) HS Irwin 
& Barneby var. excelsa, submetidas a 0, 1, 2 e 3 ciclos de HD. Legenda: porcentagem de 
germinação (%G) (A), tempo médio de germinação (TMG) (B), índice de velocidade de 
germinação (IVG) (C), e sincronia de germinação (SG) (D). Médias com letras iguais não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).  

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

O comportamento germinativo das sementes de uma espécie após a passagem por ciclos 

de HD não depende apenas de fatores genéticos, mas sofre influência do clima e das condições 

ambientais impostas à planta-mãe (Contreras-Quiroz et al., 2016). Em estudo realizado por 

Lima et al., (2018), os autores concluíram que a aplicação de ciclos de HD não interfere 

significativamente na percentagem de germinação das sementes quando estas estão sob 

condições “ideais”, com água disponível, o que difere dos nossos resultados. No entanto, 

quando colocadas para germinar em potenciais hídricos mais baixos, a hidratação descontínua 

no tempo Y (¼ da fase II da curva de embebição) proporciona maior tolerância ao deficit hídrico 

nas sementes. Esses resultados alertam para as nuances dessa técnica pré-germinativa, visto 

que, como já observado em outros estudos, a influência positiva dos ciclos de HD pode se 

manifestar em fases posteriores a sua aplicação, bem como em condições estressoras, como o 

déficit hídrico ou condições salinas (Ashrafi; Razmjoo, 2015; Santos Júnior; Freitas; Silva, 

2021). 
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Todavia, os nossos achados mostram que a hidratação descontínua de sementes e o 

número de ciclos aplicados interagem de forma significativa com os parâmetros germinativos 

analisados para S. spectabilis, caracterizando-se como uma alternativa de baixo custo e eficaz 

para a produção de mudas. Dessa forma, verifica-se que a aplicação de dois ciclos de HD se 

caracteriza como o melhor tratamento pré-germinativo para a produção de plântulas da espécie, 

uma vez que, apesar de não ter proporcionado um aumento significativo da germinabilidade 

das sementes, atua reduzindo  o tempo médio de germinação, aumentando o índice de 

velocidade de germinação, proporcionando um processo germinativo mais rápido e com 

sementes mais vigorosas, sem interferir na sincronia de germinação das sementes, conforme 

demonstrado na figura 4. 

Em síntese, nossas descobertas evidenciam a potencialidade da hidratação descontínua 

como uma alternativa promissora para otimizar a germinação e o vigor das sementes da espécie. 

Essas características tornam a técnica particularmente relevante para aplicação em programas 

de reflorestamento e restauração de áreas degradadas, pois podem contribuir para o 

desenvolvimento de mudas mais vigorosas e saudáveis, bem como mais tolerantes a estresses 

ambientais que podem ocorrer no ambiente natural.  

 Figura 4. Resumo gráfico dos parâmetros germinativos em resposta à hidratação descontinua 
de sementes S. spectabilis (DC.) HS Irwin & Barneby var. excelsa. Seta na horizontal, indica 
que não houve diferença significativa em relação ao controle; seta ascendente, representa 
incremento e seta descendente, significa redução do respectivo parâmetro em relação ao 
controle. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
 
CONCLUSÕES  

A aplicação de ciclos de hidratação e desidratação em sementes de S. spectabilis 

proporciona melhoria nos parâmetros germinativos. A aplicação de dois ciclos de hidratação e 

desidratação (HD) apresentou melhores resultados, uma vez que reduz o tempo requirido para 

a germinação das sementes, aumenta a velocidade de germinação e a viabilidade, sendo 
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indicado como uma técnica alternativa pré-germinativa para a produção de mudas da espécie. 

No entanto, a aplicação de três ciclos de HD não é recomendada por impactar negativamente 

na germinação da espécie. Os resultados encontrados evidenciam a potencialidade do 

condicionamento de sementes através da hidratação descontínua como técnica alternativa para 

produção de mudas de espécies florestais para uso em projetos de recuperação de áreas 

degradadas. No entanto, sugere-se a realização de estudos posteriores que busquem melhor 

compreender sua influência em condições de estresse e nos estágios subsequentes do 

desenvolvimento vegetal. 
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